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S e m a n a r i o i n d e p e n d i e n t e E d i c i ó n p a r a T e Q l a . 

i PRIOIOB DE SOSCRIPOTOH 
Afio III : E ¥(">U: 7 AUcmIa, 2S mei 

í Fuor« UNA peseta trimestre 

Al ican te 9 d a S e p t i e m b r e d e I917{ 
La correspondencia ál Director^ 

aiMENBZ ROSES. 
San Francisco, letra R.—YEOLA 

l ú m . 9 8 

Este perióáico ha sido so­

metido a la censura 

Psicología socíaliT 
L o » p n e b l o s , l a s regioKef, l o s «lia­

dos, t o d o s l o s orgüPism'íí gosn^lss 
tianan ib a lma propia 7 distiata 
•B e a d a bbo de s i l o s . Y$e!a también 

ticE* s n a l s i a , o n a a lma q a e s e d o s ­

i s d e l mal , pero q n s bo !o r e h u y e pOr-

q n e c s apSt ies , i s d o l e a t e nomcH<^ 

o r i e s t a l , d e d s a VEgar por ¡a r c g i f ü 

dal ananeño e a b a i g a a d o es el dae-
•DñrcBBdo coree! d é l a s ü n s i o s e s , ale^ 

g s d a por c o m p l e t o d s ! m s c d o F»al, 

SB a l m a q n s ül corrsr da l o s s i g i e s 

d e j ó nn e e á i m e s t o pé treo q a s l a i s s -

aaoTÜisa para t o d o aqftsi lo q n e sea 
h c c c f i c i o e o , a lma c i t ia q c e s e e n -

trat i sne e n IEÉ psqusfiíees d e la d i s ­

e n s i ó n eallsjera s i n h s e e r n a d a pr&e-

t i eo por EU prci í io i m p o l s p , o n s i m a 

q n e ee e n t c s i a e m a «Is m o m e n t o eosj 

Ja idea b r i l ' a t l e n i e n l e c x s B s s t o y 

a c o m e t e n i ía e m p r e s a revuel ta y g a 

U a r d a m c c t e , s i parecer , d i spuest? a 

d a r l e e n c o i t o p iazo n c g lor io so r a -

m a t e , pero qa* p a s a d o «i pr imer ím­

p e t u s e e s t e e i n s a y «8 incapaz d e dar 

nn eoIo p a e c . 

Y e s o q a e SE e e t c s EBCS, c o m o s i 

h u b i e r a e i p n s K o s s n í i d o m á s plena-

m a s t s la eoEcie-oi-ii da sua aeeasida-
des , l e ha a g r u p a d o formando bu-

c ieos , s o c i e d a d e s para ¡a 89tisí«ceiÓH 

da a q u e l l o s e n todcs l o s óráei*es d e 

en vida. B n e s a prueba ello e o n i -

tilnysB, adaraás ds ÍRS f s n d a d a s por 

ios c b s e r c s máx o m e n o s raet&mente 

SBcaniadas,la L i g a para al Fomernto 

da la Esseficir.za, el S indicato Agrí ­

co la ereador de la oja d« A h o r r o s y 

otras mnchsB q u e bo ecinmeramoe. 
P e r o la mayor ía da aüos mur ieron al 

p o e c f iümpo d e p a c e r P han ido 

arra i t rando nna «xis tene ia láagu ida 

y daeadaata . 

Y hoy q u s t a n t a s BSOíBidsdes t e ­

ñamos y q n e t a s t o s o r g a s i s m o s b e * ' 

croaidos para a i e n d s i l i g , la i sayor ia 

nos e s c a d e m o e en el iprincipio i n d i ­

v idual i s ta . L a n c i o c a d o r de ios e g o i s -

m n y eteTLa i é m c r a d e ics p u e b l o s 

p¿r« c e o p a f n c s dé a q u é l l o q o e s o l o 

a n o í o t r o s g f s c i s , (y s ú u ssío s a 

6Í«mpr6), dbi?.i^do q o p los AUJÍ<Í.Í la-

bojea paiE BI Í'OIÍ cü.terf, i adepe i i -

dsBcia de ncisotres , y s iu preoeupsr 

n o s d e e l los aor,qa¿ fo pr imero q n e 

r.oB e n s e c ó b reiigiéairg qu-: tot̂ os 
somos h e r m a n e e , y ía cisneisi Süíiaí 
q n e el o r g a n i s m o d e la s c c i s d a d nu 

p n e d e furífiioisar b ien ei I s s piezas d e 

«•aa lEáqpíc?- eslá'! dff«-c*íri09as y 
no s e a c c m o d a n debidcmsiita a 

fns idación q n e s e l e s t leno sBigB&dí. 

Díaz, Vídaurreta y Compañía 

M a q u i n a r í a A g r í c o l a ^ 
M A O R I D 

Agente i^ai i^tajeg ióni JOSÉ CREMADES SOLER 

BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
Representante en Yeda | Joaquín Verdú 

Y E O L A. 

Sobre aguas 
Bi d o m i e g o ú l t i m o s e c o s v c e ó p e r 

•1 AyuBtamieBto , mejor, por la Aleal-

dfc. a m á s d e cisBto eincnaata vaai-
ü 01 p i r a q n e a c u d i e r a n a l a s C a i a i 

Cos6Í8!orif.lfB, d o n d e se p d e h j a r l a 

UBB a s a m b l e a m a g n a para tratar d e 

Eo»f:rirloB p o d e r e s e o r r a í p o a d i e » -

t » a loí arbitros cncargs^dcs por l a s 

partes dis so luc ionar a! p t o b l a m a de 

laa s g s a s de Yee la . 

A e s t a a s a m b l e a eoacnrr^eroB 

u n a s catorce o diez y l e i i parsoBait 
por lo qua s o p n d o celebrarse, y o b • 

earvaüdo sste, no e s d e exirefiar q<ae 

se E.-s o c c r r a hacer la s igu iente p r s -

gnüta: i S s r á q u e el p n e b l o v a p s r -

d i s s é c sn vi ta l idad h a s t a el p u n i ó 

de u o in teresarse s iquiera a a a s n e t o i 

d e tanta t rascendeac ia y q u s tan ái-

reotii m e n t e l e s l jc ia is? B i s n qui t iara 

m o s contes tar n e g a t i v a m e n t e pero 

ta! vez si s s l Ic ibic ierámos n o s padie -

r e a ¡ l e m a r e q a i v o c a d o B . T a m p o c o B o s 

a t rüveremcs a haear c i ta s f i í m a c i ó a 

c a t í g ó í i e a y terminsnt» , p e r o a c a i o 

eacaj9 más e s t o e n el carár.ter d o m i ­

n a s t e e n n a a s t r o pneb lo . 

Y s » c q a s d n r a n t e n o p o c o t i e m p o 

t o d o s lOE i n t e r e s a d o s en al g r a n pro -

b lema, m á s o m a n c a d irectamente , io 

h a n bocho obje to da e m p a n a d a s p ? -

lémiCEi.B, d e aca loradae disEUDiosies, 

e a todSiS partes , e a el hogar , e a 

el café, e a e l p a e e c , e n al t e a ­

tro, paro s in q n e t e d a s esas d i s ­

e n s i o n e s , t o d o s e s o s a p a s i o n a m i e n ­

tos, hriyan serv ido m á s q n e para e x ­

citar i a s á n i m o s y... psra avivar s s n -

eil las , mts igastando n n a p o r c i ó n d e 

eneigí&c q a s lettaniEsta eíEpIca • 

d a s i m p a l s a i a s vs. a n a laud:(ble t e n 

dsBcia a aunar volnatade;, a h e r m a ­
nar ix t ereB i i «seofitrados. a babear 

la soíacifin a r m ó v i e a y eona i l iaaora , 

t«l v e z h a b i a r a a d a d o e o m o r a i a l t a -

do el obtei íar a x t t s esa a o l a e i ó a si.-

qa iera hab lara l i i c conf iada a h o m -

br<B c o m o a q u e l l o s an c n y a s m a a o e 

19 ha d e p o s i t a d o y e n y a iatarveaeiÓB 

e a a! a m a t o hab lara s i d o a p l a a d i d a 

por t o d o i , aBBáadolo t o d o raalizaB-
do u s a obra da coneiliaeióa q u a at 

aeonómieameaite as necesar ia , p n e t -

to q a a da el la d e p e s d e a el p o r v e a i r 

y l i prosper idad maler i s i da s n a s t r o 

pneblo , BO as neaoB ÍBacasaria, b a j » 

e! a s b e s t o socif.1 hoy q u e e s a e c e s t -

r i ü l a u n i ó a de todos para laborar 

pacienta e i a c a a s a b U m e n t a an b e n « -

fido de Yecla y de s u s hijos todoa . "" 

D é s a a s d o e s t a m o s e o s t o d a í Mt 

aes i t i s d« Euas ira a lm^ l!«gne e a b n e -

aa h jr4 IR ao lnc ión. 

P e r o para qna e s to s n e e d a e i p r e ­

ciso q u e el p a e b t o cnmpls c o a s o de-

bsr y l e o c u p e d e b i d a m e a t e da l o 

qa4 a Ea.ü's má? q a s a é! afecta, j 

q a s a q n e i l o i q u e h a a d e i&tarvanir 

das id iendo la eu^st ióa s o m a t i d a a s a 

elaro ju i s io , pongan s u mira a n al b ie ­

nestar del p u e b l o q u e l e s conf ía t a s 

por ecte i o lo q n e para él e s c n e s t i ó a 

de v ida o muarta, y eo p i erdan n a 

m o m s n t c do v i s ta q u e l a r i q u e z a ee 

una d e ias b a s e s sobra ¿^¿¿^.r 

c a n s a ei o r d e n soe ia l . ^ h . h » . í . n »«í 

Telégrafos y Teléfonosor 
C a n t í s n a n d o la expos is i f in d e lag 

v a n t s j s » da la consscació3 d e laa m e ­

joras a q a * a b e h e m o s v e n i d o refl-

rie'üQo en nuestrcs cúm- iros ariterlo-

res , ctifraaijettde h o y e e m o término 


